
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO ECONÔMICO 

CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA 
Disciplina: Competitividade Agroindustrial 

Professores: Laércio Barbosa Pereira e Luiz Carlos de Carvalho Junior 
Carga Horária: 45 horas/aula 

 

 

EMENTA 

Introdução. Caracterização e mudanças no padrão de acumulação do pós-guerra. Novas trajetórias tecnológicas 

e organizacionais e a reestruturação produtiva. Mudanças estruturais da economia brasileira a partir do final dos 

anos 80 e o novo ambiente econômico competitivo. Evolução e diferentes abordagens para o estudo da 
competitividade (padrão de concorrência, teoria dos custos de transações, as vantagens 

comparativas/competitivas e o estudo das inovações tecnológicas). Fatores determinantes e redutores da 
competitividade. Análise das aplicações das abordagens para o estudo da competitividade das cadeias 

agroindustriais. Estudos de caso. 
 

 

OJETIVOS DA DISCIPLINA 

a) Compreender o padrão de acumulação do pós-guerra, seu esgotamento e transição em direção às novas 
trajetórias tecnológicas e organizacionais, bem como, entender as mudanças estruturais da economia 

brasileira a partir do final dos anos 80 e a formação de um novo ambiente econômico competitivo; 

b) Caracterizar a evolução e as diferentes abordagens relativas ao estudo da competitividade; 
c) Entender as aplicações das abordagens relativas ao estudo da competitividade nas empresas, indústrias e 

cadeias produtivas agroindustriais. 
 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, seminários temáticos, discussão em grupo e trabalho final. A metodologia priorizará a relação 
entre as abordagens teóricas e empíricas, procurando compatibilizar e aprofundar o conhecimento. 

 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada considerando a participação do aluno nos conteúdos programáticos, realização de 

tarefas solicitadas, apresentação de seminário e trabalho final. Assim, o conceito final será atribuído, 
considerando a media simples de duas notas, quais sejam: a) nota atribuída à participação, realização de tarefas 

e apresentação de seminário; e b) nota atribuída ao trabalho (paper) final.  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O programa do curso divide-se em 04 partes, a saber: 
 

1 Caracterização do padrão de acumulação do pós-guerra, seu esgotamento e transição para um novo 

paradigma tecnológico e organizacional, bem como, as mudanças estruturais da economia brasileira a 
partir do final dos anos 80 e o novo ambiente econômico competitivo. 

 SUZIGAN (1989, p. 7-32). 

 COUTINHO (1992).  

 ERBER; CASSIOLATO (1997). 

 COSTA (2000, p.7-31). 

 BAUMANN (1999, p.11-53). 

 NAKANO (1994). 

 BEST (1993). 

 PEREIRA; CÁRIO; KOEHLER (2001, p.7-27). 
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2 Evolução e diferentes abordagens para o estudo da competitividade 

 

2.1 Competitividade da empresa ou indústria 

 POSSAS, Mário (2002, p. 415-29). 

 KUPFER (1991). 

 COUTINHO; FERRAZ, (1994. Leitura da apresentação). 

 FERRAZ; KUPFER; HAGUENAUER (1995, Leitura do primeiro capítulo) 

 POSSAS, Sílvia (1999, p.61-98). 

 GRASSI (1997, p. 3-22). 

  
2.2 Competitividade das cadeias produtivas (redes). 

 FARINA (1999, p.20-38). 

 BRITTO (2002, p,345-86). 

 HADDAD, (1998).  

 AZEVEDO (1998). 

 COOPER (1997) 

 SCARLATO; RUBIO (p.93-140) 

 BATALHA; LAGO (2001.p. 23-59) 

 

2.3 Os Modelos de Porter: a) Diamante e b) Cinco Forças Competitivas 

 PORTER (1993 - Leitura do terceiro capítulo) 

 PORTER ((1986- Leitura do primeiro capítulo) 

 

3 Reestruturação de setores agroindustriais. 

 CARMO (1996) 

 MAZZALI (2000, P. 37-60) 

 GREEN & SCHALLER (1999, p.1-26) 

 WILKINSON (1999, p.27-44) 

 GRENN & ROCHA DOS SANTOS (1993, p. 11-42) 
 

4 Analisar as aplicações das abordagens para o estudo da competitividade das cadeias agroindustriais 

(Seminários com apresentação de trabalhos empíricos). 
 

4.1 Competitividade da empresa ou indústria 

 MAZZALI (2000, p. 75-110) 

 MAETOS (2003) In: BERGAMASCO & SAMPAIO (2003, p. 81-96) 

 ALVES (2003). In: BERGAMASCO & SAMPAIO (2003, p. 97-110) 

 MATEOS & RAZQUIN (1999) In: MALUF & WILKINISON ( 1999, p. 109-140) 

 ZILBERSTANJN & NEVES (1997, p. 47-68) 
 

4.2 Competitividade das cadeias produtivas 

 ZILBERSTAJN & MACHADO FILHO (2001) 

 FARINA & MACHADO (2000) In: BELIK & MALUF (2000, p. 160-182) 

 SANTOS FILHO & alli (1999) In: HADDAD (1999, p. 125-180) 
 

4.3 Modelos de Porter: 

a)   Diamante da Competitividade - LOIOLA & LIMA (1997) 

b)   Cinco Forças Competitivas      - CARVALHO JR (1998) 
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